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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 1
 

EDUCAÇÃO CIENTÍFICA E A CULTURA IORUBÁ: UM 
DIÁLOGO A PARTIR DA MÚSICA ‘MARACATU DO 

MEU AVÔ’

Data de submissão: 13/10/2021

Camila Oliveira Lourenço
Universidade Estadual Paulista ‘Júlio de 

Mesquita Filho’
Bauru – SP

http://lattes.cnpq.br/3011855923341801

Antonio Fernandes Nascimento Junior
Universidade Federal de Lavras

Lavras – MG
 http://lattes.cnpq.br/4118824759380642 

RESUMO: O objetivo do presente trabalho 
é realizar uma análise da música “Maracatu 
do Meu Avô”, dos compositores Nei Lopes e 
Leonardo Bruno, a fim de compreender se há 
possiblidades de trabalhar com a obra artística 
no Ensino de Ciências a partir da identificação 
de que a obra pode se configurar como uma 
proposta pós-positivista e contextualizada do 
conhecimento científico. A análise da obra se 
desenvolveu por meio da teoria dialógica do 
discurso, embasando-se no Círculo de Bakhtin, 
o que permitiu identificar enunciados nos trechos 
da música. A partir da análise foram identificados 
novos enunciados que permitiram concluir a 
possibilidade de trabalhar com conhecimentos 
científicos de áreas do conhecimento como a 
física, a química e a biologia e ainda a possibilidade 
de discussão acerca da religiosidade e da 
ancestralidade africana, da riqueza cultural da 
África subsaariana, especificamente do povo 

iorubá, e da valorização da identidade negra por 
meio de ações interdisciplinares.  
PALAVRAS-CHAVE: Educação Científica, 
Música, Povo iorubá.

SCIENTIFIC EDUCATION AND THE 
YORUBA CULTURE: A DIALOGUE FROM 
THE MUSIC ‘MARACATU DO MEU AVÔ’

ABSTRACT: The objective of this work is to 
analyze the music “Maracatu do Meu Avô”, by 
composers Nei Lopes and Leonardo Bruno, in 
order to understand if there are possibilities of 
working with the artistic work in Science Teaching 
from the identification that the work can be 
configured as a post-positivist and contextualized 
proposal of scientific knowledge. The analysis 
of the work was developed through the dialogic 
theory of discourse, based on the Bakhtin Circle, 
which allowed the identification of statements 
in the music excerpts. From the analysis, new 
statements were identified that allowed us to 
conclude the possibility of working with scientific 
knowledge in areas of knowledge such as 
physics, chemistry and biology, as well as the 
possibility of discussion about religiosity and 
African ancestry, the cultural wealth of Africa sub-
Saharan region, specifically of the yoruba culture, 
and the valorization of black identity through 
interdisciplinary actions.
KEYWORDS: Scientific Education, Music, 
Yoruba People.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O Ensino de Ciências na Educação 
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Básica deve promover ao estudante o interesse e a curiosidade pela natureza e pelos 
conhecimentos da ciência e da tecnologia, pois a promoção desse interesse e curiosidade 
permitirá ao estudante uma visão ampla da realidade que o cerca, seja da sua cidade, 
do seu estado ou de seu país, de acordo com Serra (2012). Nesta perspectiva, esse tipo 
de ensino deve favorecer não só uma gama de conteúdos conceituais, mas também o 
desenvolvimento de habilidades, competências e atitudes científicas, colaborando para que 
o estudante reconheça o mundo físico e a partir desse reconhecimento possa participar das 
decisões individuais e coletivas que permeiam sua vida (SERRA, 2012). 

O processo de alfabetização científica é destacado como um dos caminhos para 
promover o reconhecimento dos conhecimentos que envolvem a ciência, porém a atuação 
do sujeito em decisões individuais e coletivas requer formação no sentido de refletir sobre 
a realidade social, política, econômica e cultural, conforme Serra (2012). Assim, torna-
se essencial que a escola construa condições que permitam que os estudantes tenham 
acesso aos conhecimentos elaborados e reconhecidos como necessários ao exercício da 
cidadania, mas para que o discente amplie sua participação social, a partir do conhecimento 
científico, é necessário que os discentes sejam formados nessa perspectiva (SERRA, 
2012).

A formação de estudantes no Ensino de Ciências pode ser desenvolvida a partir 
da proposta de Educação Científica abordada por Cachapuz, Praia e Jorge (2004). Os 
autores destacam a necessidade desse tipo de Educação ser desenvolvida sob uma visão 
pós-positivista, contextualizada e sócio-construtivista da ciência. Em sua dimensão pós-
positivista, a ciência deve ser identificada como uma área que constrói conhecimentos 
científicos a partir da confrontação com o mundo que é dinâmico, probabilístico, replicável 
e humano, considerando que ela é feita pelo e para o ser humano. Além disso, que ela 
é inseparável de todos componentes que caracterizam a cultura humana, apresentando 
implicações na relação homem-natureza e homem-homem. 

A Educação Científica ainda deve proporcionar a dimensão contextualizada dos 
conteúdos científicos, ainda conforme Cachapuz, Praia e Jorge (2004). A presença dessa 
dimensão no currículo de ciências também se torna interessante na medida em que permite 
a abordagem de assuntos ou problemáticas que potencialmente dizem respeito a vida dos 
sujeitos, assim os conteúdos científicos se tornam interessantes aos estudantes. Porém, é 
importante que esses assuntos ou problemáticas não sejam somente do passado, mas que 
tratem da contemporaneidade, de acordo com os mesmos autores. Além disso, propõe-se 
para essa área da Educação, o desenvolvimento da dimensão sócio-construtivista que 
compreende a aprendizagem como um processo social e culturalmente mediado, sendo 
essa mediação realizada pelos professores com o auxílio de um instrumento cultural 
(CACHAPUZ; PRAIA; JORGE, 2004). 

Considerando essas dimensões de formação na Educação Científica, o objetivo do 
presente trabalho é realizar uma análise da música “Maracatu do Meu Avô” (Nei Lopes/ 
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Leonardo Bruno), a fim de compreender se há possiblidades de trabalhar com a obra 
artística no Ensino de Ciências a partir da identificação de que a obra pode se configurar 
como uma proposta pós-positivista e contextualizada do conhecimento científico.

A construção de ações pedagógicas por meio da música se torna interessante na 
medida em que essa obra artística está presente no cotidiano dos indivíduos e, assim, 
faz parte da vida do ser humano, de acordo com Caetano e Gomes (2012). Por ser uma 
forma de expressão, manifestação do sentimento e comunicação entre os seres humanos, 
os mesmos autores destacam a importância de sua presença no contexto educacional 
e argumentam sobre a possibilidade dessas obras atuarem como recursos didáticos. A 
inserção da música no contexto educacional também se torna interessante na medida 
em que provoca o desenvolvimento das relações afetivas, psicomotoras, cognitivas e 
linguísticas, além de sua potencialidade como promotora de canais sensoriais que facilitam 
a expressão das emoções, conforme Caetano e Gomes (2012).

A música analisada, além de apresentar os pontos interessantes já citados, também 
apresenta características específicas por se tratar de uma manifestação cultural, o 
maracatu. Essa manifestação é símbolo da identidade negra, de acordo com Lima (2007). 
“Longe de constituírem a simples manutenção da tradição negra, os maracatus são a clara 
expressão de sujeitos ativos e inseridos em uma sociedade complexa” (LIMA, 2007, p. 
155). Ela também se configura como produção, até um período recente, de negras e negros 
provenientes das camadas populares, se transformando nos últimos anos com a presença 
de negras e negros das camadas médias, além de brancos e brancas de boa condição 
financeira, porém, essa manifestação cultural ainda assume e constrói a identidade 
africana. Neste sentido, os maracatus se caracterizam como possibilidades para reescrever 
a história dos negros e negras brasileiros, restituindo a dignidade e humanidade dos 
movimentos pertencentes a esses povos (LIMA, 2007) e, é por meio dessa possibilidade 
dos maracatus que ele é proposto pelo trabalho a fim de construir uma perspectiva pós-
positivista e contextualizada do conhecimento científico.

2 | 	DESENVOLVIMENTO  
A canção “Maracatu do Meu Avô” foi composta por Nei Lopes e Leonardo Bruno. 

A obra artística foi gravada pela cantora brasileira Alcione no ano de 1983 em seu 
álbum de estúdio Almas e Corações e também interpretada pela cantora Janine Mathias 
(NASCIMENTO, 2018).

Vale ressaltar que a possibilidade de analisar essa obra de grande relevância, não 
só para a cultura africana, mas também para a cultura brasileira, se configura pelo vasto 
trabalho de Nei Lopes que, segundo Macedo (2019), é compositor brasileiro, cantor, poeta, 
contista, romancista, ensaísta e pesquisador. Ainda de acordo com o autor, Nei Lopes 
apresenta uma vasta produção musical vinculada ao Maracatu, Xiba, Toada, Congada, 
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Calango, Afoxé, Curimba, Coco, Merengue, Lundu, Jongo e o Semba - de origem angolana. 
Ele também compõe o universo musical do samba como autor e intérprete de mais 350 
composições musicais. Suas composições também foram interpretadas por grandes nomes 
da música popular como Alcione, Chico Buarque, João Bosco, Milton Nascimento, Clara 
Nunes, Roberto Ribeiro, Dudu Nobre, Zezé Motta e Zeca Pagodinho (MACEDO, 2019).

No campo da pesquisa, Nei Lopes investiga questões relacionadas as culturas 
africanas e as culturas negras do Brasil e das Américas. Porém, o que cabe ressaltar nesse 
momento é sua contribuição na busca de conhecer, compreender e divulgar questões 
fundamentais referentes a origem da identidade negra e o resgate das origens populares da 
cultura brasileira, conforme Macedo (2019). Assim, é possível compreender o incômodo do 
artista e pesquisador em relação ao não reconhecimento da imensa contribuição africana 
para com a cultura brasileira (FAUSTINO, 2009).

Nesta perspectiva, é possível perceber que a obra musical “Maracatu do Meu Avô 
se caracteriza com uma das diversas produções do artista e pesquisador Nei Lopes que 
sintetiza sua trajetória profissional e pessoal, juntamente com o compositor Leonardo 
Bruno. Para fins de conhecimento da obra artística segue o link para visualização da letra 
da música publicada por Nascimento (2018): https://www.vagalume.com.br/janine-mathias/
maracatu-do-meu-avo.html .

Com o intuito de reconhecer a abordagem histórica presente na obra musical, vale 
destacar que os trechos contam a história de um avô iorubá que trabalha como ferreiro. O 
avô é caracterizado por ser um guerreiro que luta com o auxílio do orixá Ogum, cultuado nas 
religiões de matriz africana e afro-brasileira, porém nas culturas africanas, especificamente 
para os povos iorubás, Ogum é considerado o orixá da guerra e do ferro (ALMEIDA, 2006). 
A música destaca que o avô apresenta alguns aspectos da cultura africana, especificamente 
do povo iorubá, aos portugueses após o processo de colonização da costa ocidental da 
África por meio das navegações portuguesas.  O contato dos portugueses com o povo 
iorubá, se desenvolveu por meio da busca pelo ouro do povo Axante (Axânti ou Achanti), 
como é retratado pela música. 

O avô então revela aos colonizadores portugueses toda a beleza e riqueza dos 
Impérios do Songhai e do Mali – localizam em regiões extremamente ricas em minas de 
ouro, além da riqueza religiosidade da cultura africana, revelando os bronzes de Ifé – 
cidade sagrada para os iorubás (capital da Nigéria) e a riqueza de Olorum – Deus supremo 
dos povos iorubá que, além de criar o céu e a terra com os seus habitantes, também criou 
as divindades (ALMEIDA, 2006). A música também revela que o avô conversava com Ifá - é 
o oráculo que aconselha o humano na terra. Nessa cultura não se realiza nenhum tipo de 
atividade sem consultar o Ifá (ALMEIDA, 2006).

A obra artística também retrata o tráfico de escravos no século XV no Golfo de 
Bênin - situada na costa da África ocidental. Esse processo de mercantilização pode ser 
identificado na música no trecho que relata a “troca” do avô iorubá por armamentos de 
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metal, chapéu rendado, um rolo de folhas de tabaco, lenços de linhos e outros materiais 
considerados de valor pelos portugueses. 

Portanto, a música revela que, apesar do avô servir aos colonizadores para 
apresentação das riquezas culturais e materiais da cultura iorubá, ele foi usado como moeda 
de troca dos colonizadores, mas, vale ressaltar que a obra, não só conta a história do avô, 
como também realiza uma provocação ao enfatizar ao término de cada trecho da música 
que o avô não foi qualquer um. Neste sentido, a proposta do presente trabalho segue no 
sentido de realizar uma análise da obra musical “Maracatu do Meu Avô” de identificar se há 
possibilidades de trabalhar com a música no Ensino de Ciências. 

3 | 	METODOLOGIA
A análise da obra artística se apoia na teoria dialógico do discurso, apresentando 

como base o Círculo de Bakhtin. Conforme Silva (2013), o Círculo de Bakhtin é formado 
por Mikhail Bakhtin e por outros intelectuais, como Valentin Volóchinov e Pavel Medvedev, 
ao longo das décadas de 1920 e 1930. De acordo com a mesma autora, este grupo de 
intelectuais pesquisava, discutia e refletia sobre questões que permeavam a linguagem 
e assim caracterizaram o discurso como resultado das condições sociais e históricas dos 
sujeitos. Neste sentido, o diálogo estabelecido entre os sujeitos, por meio da linguagem, 
promove a convergência das diferenças e permite que esse sujeito se construa no diálogo 
com o outro, conforme Silva (2013). 

A linguagem é o produto da atividade humana e se reflete na organização econômica, 
social e política da sociedade, sendo a interação verbal entre os sujeitos a essência 
efetiva dessa linguagem e essa representada pela enunciação enquanto unidade real – 
unidade de comunicação verbal, conforme Volóchinov (2013). A linguagem humana é então 
um fenômeno de duas faces, pois para que cada enunciação se realize é necessário a 
existência de um falante e de um ouvinte, ou seja, é inevitável a presença de protagonistas 
no processo de comunicação verbal, ainda de acordo com autor. Esses protagonistas estão 
presentes em uma situação, caracterizada pelo espaço e tempo onde ocorre a enunciação; 
objeto ou tema de que trata a enunciação; atitude dos falantes, face ao que ocorre, que 
pode ser identificada como auditório da enunciação (VOLÓCHINOV, 2013). 

A teoria dialógica do discurso já citada ainda aborda um pensamento fundamental 
no que refere a questão da enunciação, que é a teoria do enunciado concreto (SILVA, 
2013). Essa teoria aborda o enunciado concreto como um todo formado pela parte material 
(verbal ou visual) e pelos contextos de produção, circulação e recepção, ainda de acordo 
com a autora. Volóchinov (2013) considera que esse enunciado provoca algo – falante 
e gera uma resposta sobre a provocação realizada. Assim, segundo o mesmo autor, o 
enunciado sempre responde a algo e orienta uma resposta. Nesta perspectiva, trabalhar 
com os enunciados para a análise da música “Maracatu do Meu Avô” se torna relevante 
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na medida em que os enunciados, presentes nos trechos ou até mesmo em fragmentos de 
trechos da música, permitem constituir novos enunciados em relação a determinado tema 
da obra, considerando as questões ideológicas presentes no discurso do pesquisador/ 
analista da obra e nos referenciais escolhidos como aporte teórico.

Para o desenvolvimento da análise a música foi subdividia em trechos – I, II, III e 
IV a fim de destacar cada enunciado presente nos trechos. Vale ressaltar necessidade de 
realização de um recorte na presente análise uma vez que cada trecho apresenta diversos 
enunciados que poderiam compor a discussão da obra.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os trechos subdivididos – I, II, III e IV são apresentados abaixo e o enunciado 

identificado em cada trecho encontra-se em negrito e itálico. Após a apresentação do 
trecho e do respectivo enunciado identificado foi realizada uma discussão citando os novos 
enunciados produzidos a partir do enunciado de cada trecho da música. Segue o primeiro 
trecho:

Trecho I:
Meu avô nasceu onde o Sol morre

E se afoga em fogo em pleno mar

Onde o vento Harmattan que vem do norte 

Cospe rubras fagulhas pelo ar (parte I)

Meu avô tinha o ofício de ferreiro

E quem mexe na forja é Ogum

E nascendo ferreiro foi guerreiro (parte II)

Meu avô não foi qualquer um

Não foi qualquer um, não foi qualquer um

Os enunciados presentes nesse trecho foram subdivididos em duas partes para fins 
de análise. Na primeira parte foi identificada a possibilidade de trabalhar com o bioma da 
região da África subsaariana, abaixo do deserto do Saara que, segundo Domingues (2015), 
apresenta uma paisagem composta por uma extensa faixa de Savanas e Estepes. Ainda 
de acordo com a autora, a transição entre o deserto do Saara e as Savanas, que cortam 
o continente africano de leste a oeste, são denominadas Sahel. Neste sentido, é possível 
discutir, por meio da obra artística, as fitofisionomias que compõem essa região da África.

 Na segunda parte do trecho, o enunciado destaca o avô iorubá como ferreiro 
e Ogum como o orixá que auxilia o avô nesse trabalho com o ferro, já que esse orixá, 
segundo Almeida (2006), é o orixá da luta e do ferro. Nesta perspectiva, é possível destacar 
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a possibilidade de trabalhar com o metal ferro, destacando sua abundância na terra e a 
sua relação intrínseca com o ser humano, uma vez que ele é essencial para o processo de 
agricultura. 

A discussão desse trecho pode se desenvolver no sentido de que os óxidos de 
ferro são responsáveis, na sua relação com a matéria orgânica, pela cor do solo e ainda 
participam de uma série de reações químicas importantes relacionadas à fertilidade do solo 
(JUNIOR, 2017).

Segue abaixo a apresentação do segundo trecho para identificação dos enunciados.
Trecho II: 

Uma noite no Golfo de Benin

Galeotas, galeras, galeões

Desembarcaram mercadores

Corsários, nautas e canhões (parte I)

Vinham em busca do ouro Ashanti (parte II)

Simulando interesse ter nenhum

Meu avô olhou dentro dos meus olhos

Meu avô não foi qualquer um

Não foi qualquer um, não foi qualquer um

Nesse trecho os enunciados também foram subdivididos em duas partes. Na primeira 
parte foi identificada a possibilidade de discutir o processo de navegação, a construção das 
caravelas portuguesas e os instrumentos necessários para a condução dessas caravelas 
durante o processo de navegação, como a bússola e o astrolábio (FAUSTO, 1995).

Na segunda parte do trecho, o enunciado identificado permite promover uma 
discussão sobre outro mineral metálico, o ouro, destacando que esse elemento químico 
apresenta uma relação intrínseca com o poder econômico dos impérios iorubás da África 
ocidental, já que o ouro no século XV nessa região foi motivo de exploração portuguesa 
sob o povo iorubá.

Segue abaixo a apresentação do terceiro trecho para identificação do enunciado.
Trecho III:

Meu avô descobriu pros navegantes

Os dosséis do Songhai e do Mali

E lhes presenteou com sua alma

Entalhada em ébano e marfim

Revelou lindos bronzes do Ifé

E a grandeza infinita de Olorum
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Meu avô conversava com Ifá

Meu avô não foi qualquer um

Não foi qualquer um, não foi qualquer um

O enunciado apontado aborda dois materiais importantes para essa região 
subsaariana da África – ébano e o marfim. Esses dois materiais foram importantes para o 
desenvolvimento das trocas de produtos com outros povos, além do marfim ser um material 
utilizado nos rituais africanos da etnia iorubá. Neste sentido, se faz possível destacar a 
relação desses materiais, relevantes para a construção de outros materiais, com a cultura 
iorubá (ALMEIDA, 2006).

Segue abaixo a apresentação do quarto e último trecho da obra artística. 
Trecho IV:

Mas um dia esse avô foi barganhado

Por um bacamarte de metal

Três alfanjes, um chapéu rendado

Uma duas fiadas de coral

Mais um rolo de folhas de tabaco

Seis retalhos e três galões de rum

Isso e mais vinte e três lenços de linho

Meu avô não foi qualquer um

Não foi qualquer um, não foi qualquer um

O trecho citado anteriormente, além de apresentar novamente elementos para 
discussão dos metais presentes na determinada região da África ocidental, também relata 
o contato dos povos portugueses e iorubás com o tabaco. Assim, se torna possível discutir 
sobre a inserção dessa planta na vida dos portugueses e africanos e sua relação com 
esses povos para fins medicinais. Segundo Viotti (2020), em meados do século XVI, o 
tabaco foi denominado erva santa pelo religioso europeu Leonel de Sousa em uma missão 
às partes mais a leste do mundo. Nessa região, o religioso obteve contato com os mais 
destacados usos da planta americana, as doenças as quais a planta seria útil e as formas 
de manuseá-la para extrair seu potencial curativo. 

Para além das possibilidades de abordagem dos conteúdos científicos relacionados 
a área da Física, Química e Biologia, a obra musical apresenta elementos relevantes 
acerca da religiosidade e da ancestralidade africana – a partir da especificação da relação 
do avô com o orixá Ogum, da riqueza cultural e econômica – a partir da abordagem dos 
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impérios africanos da África subsaariana e da valorização da identidade negra – a partir 
do momento em que a música conta a história do povo iorubá por meio do próprio avô 
ancestral desse povo. 

Vale ressaltar a potencialidade da obra artística para realização de um trabalho 
interdisciplinar na Educação Básica, uma vez que a obra permite discutir questões 
relacionadas as áreas do conhecimento como história, geografia, filosofia e linguagem. 
Galliano (1986) argumenta que essas diferentes áreas do conhecimento podem se 
relacionar por meio de fatos, processos e estruturas de qualquer nível da realidade objetiva 
para a reconstrução das diferentes relações entre esses fatos e seus distintos aspectos, 
porém, trabalhar de forma interdisciplinar significa, mesmo com a delimitação de um 
tema, não abandonar as múltiplas determinações e mediações históricas que constituem 
determinados conteúdos, visto que, a interdisciplinaridade se funde no caráter dialético da 
realidade social. 

A ação interdisciplinar se faz relevante na medida em que protesta contra a 
fragmentação dos conhecimentos conferidos pelas disciplinas que não interagem, contra 
a dissociação da vida, percebendo- a como um todo complexo e indissociável e contra 
o conformismo das situações adquiridas ou ideias impostas (JAPIASSU, 1976). Uma 
ação interdisciplinar ainda se configura pela necessidade de produção e socialização dos 
conhecimentos das mais variadas formas, priorizando a problematização, a atitude crítica 
e reflexiva, o que promove o rompimento com o pensamento disciplinar, fragmentado e 
hierárquico (THIESEN, 2008).

As atividades interdisciplinares devem despertar o interesse dos estudantes, 
estabelecer vínculos mais estreitos entre os conteúdos a serem estudados, abolir o trabalho 
maçante que algumas disciplinas específicas apresentam, reorganizar o saber, estabelecer 
a comunicação entre as áreas disciplinares específicas, construir disciplinas e domínios 
novos de conhecimentos coerentes com a realidade social e reconhecer o caráter comum 
de certas problemáticas (JAPIASSU, 1976). 

Do ponto de vista epistemológico e pedagógico, as ações interdisciplinares revelam 
a necessidade de rever e reformular as relações existentes entre as ciências naturais e 
as ciências humanas, porém, é necessário reorientar todo o sistema educacional a fim 
de permitir a união estreita entre ensino e pesquisa, tendo como base a exploração e 
resolução de novas problemáticas por meio de uma equipe de professores engajados 
(JAPIASSU, 1976).

5 | 	CONSIDERAÇÕES 
Conclui-se, a partir da análise da obra artística, a possibilidade de trabalhar com 

conhecimentos científicos de áreas do conhecimento como a física, a química e a biologia, 
destacando questões como a presença de metais na terra e sua relação com a sociedade; 
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os processos e instrumentos importantes para o processo de navegação portuguesa; as 
fitofisionomias presentes na África subsaariana e os produtos comercializados na região; a 
inserção do tabaco no cotidiano dos portugueses e do povo iorubá. Porém, a possibilidade do 
trabalho com a obra não se limita aos conhecimentos científicos, sua análise também permite 
refletir sobre as possiblidades de discussão acerca da religiosidade e da ancestralidade 
africana; sobre a riqueza cultural da África subsaariana, especificamente do povo iorubá; 
sobre a valorização da identidade negra. Nesta perspectiva, a obra também demostra a 
possibilidade de discussão de todos esses aspectos por meio de ações interdisciplinares 
que, além de desenvolver o interesse dos estudantes pelo conteúdo, podem promover a 
abordagem de um determinado tema, englobando as múltiplas determinações e mediações 
históricas que constituem esses conteúdos. 
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